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[Papel timbrado: D[OUTO]R JOÃO SAMPAIO / ADVOGADO / R. LIBERO BADARÓ, 63] 

​ ​ ​ ​ São Paulo, 22 de julho de 1919 

 

Nhônhô, 

​ ​ Ahi vão as escripturas de tio Antoninho que se 

achavam em m[eu] poder. Envio não só as duas de hypothecas 

como outras, para concentral-as em s[uas] mãos. 

​ Os juros do Quirolo[?] estão em dia, isto é, foi paga 

a prestação vencida a 12 de junho p[róximo] passado. O Oscar de Mello 

só pagou o 1º Semestre, vencido em janeiro de 1918. Estão, pois, 

em atraso três semestres e está vencida a divida. 

​ Na C[ompanh]ia Cafeeira, de acordo com a assembleia, mandei credi- 

tar a tio Antoninho a importancia de divida delle, a titulo de 

bonificação por serviços prestados, – além do ordenado correspon- 

dente aos mezes em que elle foi o administrador effectivo. Ape- 

nas exclui daquella verba o preço de 4 burros, que elle re- 

tirou daquelle lote que compramos com o J[oaqui]m de Salles e que  

vendem ao Quirolo[?]. De modo que elle deve á C[ompanh]ia umas  

centenas de mil reis, que me parece poderem ficar em silencio 

no inventario, sem inconveniente. 

​ ​ ​ Recado do 

​ ​ ​ ​ João Sampaio 

  

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

 


